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Pregão Eletrônico nº 031/7072-2015 – Nova Versão (*)
Proc. Adm. 7072.01.1729.0/2015

Objeto: Contratação de empresa para a prestação de serviços de manutenção preventiva e
corretiva, compreendendo instalações prediais, climatização e elevadores, com reposição
e substituição de peças e a execução de serviços sob demanda, nas instalações da CAIXA no
Edifício Querência e Ag. Praça da Alfândega, em Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul.
Data e horário do Pregão: dia 16/07/2015 às 13h00min. O Edital encontra-se disponível no sítio
www.caixa.gov.br, clicar em “Poder Público”, quadro “Compras CAIXA”, escolher a opção “Pregão
Eletrônico” e clicar em “Editais”, escolher a “Abrangência Porto Alegre (OK)”. Outras informações
pelo e-mail gilogpo18@caixa.gov.br ou fone (51) 3205-6713. (*) Republicação de aviso publicado no
jornal Correio do Povo de 17/06/2015, seção 3, página 10.

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério da
Fazenda

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 29/Junho/15 a 3/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,27 R$ 4,81
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Produtor de arroz pode rever termos
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

2/Julho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,01¼ 10,45¼
Agosto/2015 -0,02½ 10,38¼
Setembro/2015 -0,01¼ 10,31½
Novembro/2015 +0,00¾ 10,30¼
Janeiro/2016 +0,01½ 10,35¾
Março/2016- +0,04¼ 10,28¾
Maio/2016 +0,04¼ 10,13

■ Os arrozeiros já podem cobrar da Fepam a revisão dos Termos de Com-
promisso Ambiental (TCAs) estabelecidos em decorrência do Plano Esta-
dual de Regularização das Atividades Irrigantes (Perai). De acordo com o
diretor executivo da Federarroz, Anderson Belloli, esses documentos con-
têm obrigações que precisam ser adequadas às previsões legais das nor-
mas e legislações vigentes. O despacho favorável da Fepam ao processo
administrativo movido pela Federarroz saiu em junho.

Cotações

Rural
rural@correiodopovo.com.br
Editor assistente: Danton Júnior

■ O Mapa abriu sindicância interna
para apurar a divulgação de paten-
tes de produtos da indústria quími-
ca. Uma falha da Anvisa e da Pasta
permitiu que 11 produtos, que esta-
vam protegidos por sigilo indus-
trial, fossem expostos na Internet.

Zona Rural na ordem
do dia no Legislativo
Previsão é que a Câmara de Porto Alegre vote o projeto até setembro

BIOMA PAMPA

Carne certificada a caminho

TRIGO

Passo Fundo sedia encontros
Vazamento

■ ARTHUR MACHADO

A
provado em reunião con-
junta das comissões da
Câmara Municipal na úl-

tima quarta-feira, o projeto de
lei do Executivo que recria a zo-
na rural de Porto Alegre já apa-
rece na ordem do dia da Casa e
deve ser votado, em plenário,
até o início de setembro. O proje-
to tramita no Legislativo desde
novembro do ano passado.

A previsão é do vereador
Cássio Trogildo, que preside a
Comissão Especial instalada no
parlamento para debater o te-
ma. Segundo Trogildo, o PL es-
tava na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e ainda pre-
cisaria passar por outras duas
comissões antes de ficar apto a
votação. “Como os debates fo-
ram bem esclarecedores, na Co-
missão Especial, requisitei que
fosse apreciado na pauta da

reunião conjunta das comis-
sões desta semana. Deu certo.
Aceleramos em pelo menos 90
dias o trâmite dele”, afirmou.
“No dia 20, data da possível últi-
ma reunião da comissão, apre-
sentaremos o relatório às enti-
dades e depois pedirei a
priorização de votação da maté-
ria”, completou.

No dia 12, o vereador e rela-
tor Carlos Comasseto fará a
apresentação do relatório para
os seus colegas de Legislativo.
Segundo Comasseto, o texto,
que está em elaboração, aponta-
rá contradições, deficiências e
potenciais do projeto original.
“O nosso entendimento é que o
projeto precisa de correções. Se
elas vierem, há uma tendência
natural de aprovação unânime”,
acredita o vereador. Entre as in-
consistências citadas, está o fa-
to de nem todas as áreas de pro-
dução primária estarem inseri-

das no projeto.
Ainda de acordo com Trogil-

do, o relatório deve conter escla-
recimentos de todas as dúvidas
que pairavam sobre o tema, co-
mo a dificuldade de acesso a cré-
dito que os produtores alega-
vam. “Não tínhamos essa convic-
ção. Mas, depois de cinco reu-
niões, a Emater e tantas outras
entidades nos comprovaram.
Vai ser bom para a cidade ter a
volta do reconhecimento de sua
zona rural”, disse.

Presidente do Sindicato Ru-
ral de Porto Alegre, Cléber Viei-
ra se mostrou otimista com rela-
ção ao desfecho do processo. De
acordo com ele, muitos parla-
mentares mudaram de posição
após o último encontro da comis-
são, e agora estão favoráveis à
aprovação. A zona rural de Por-
to Alegre foi extinta em 1999,
quando foi instituído um novo
plano diretor.

A carne bovina de pelo me-
nos 24 propriedades gaúchas
vinculadas à ONG Alianza del
Pastizal deve chegar a uma rede
de supermercados da região Sul
até o final deste mês. Com
certificação de origem e selo de
qualidade, a expectativa é que
os cortes gerem um acréscimo
de renda ao produtor. O percen-
tual de ganho, contudo, está in-
definido. De acordo com Mathias
Almeida, gerente de Sustentabili-
dade da Divisão de Bovinos do
Grupo Marfrig, “vai depender de
quanto o mercado topar pagar a
mais a título de bônus”. “A ques-
tão central neste momento é não
ter pressa. Ao natural as coisas

vão se encaixar, o mercado sabe-
rá valorizar. A grande vocação
gaúcha é a carne e é por isso
que estamos apostando nesse
projeto”, disse. A parceria entre
Marfrig, ONG e produtores tem
como objetivo a preservação dos
campos de vegetação nativa do
bioma Pampa.

Diretor da ONG Alianza del
Pastizal, o biólogo Pedro Deve-
ley avalia como um equívoco es-
tratégico a disponibilização da
carne em supermercado, já que
o projeto é voltado a nichos
mais específicos, como hotéis e
restaurantes de luxo. “Se o pro-
dutor não ganhar um bônus, não
vai dar certo.”

Dois dos principais eventos
de pesquisa do trigo ocorrem
nesta semana, em Passo Fundo.
A Comissão Brasileira de Pes-
quisa de Trigo e Triticale promo-
ve, de 8 a 9 de julho, a 9ª Reu-
nião da Comissão Brasileira de
Pesquisa de Trigo e Triticale, no
Maitá Palace Hotel. Pesquisado-
res de todo o país irão se reunir
em subcomissões técnicas para
discutir os resultados e analisar
as pesquisas desenvolvidas em
cada área. A partir desses estu-
dos será elaborado o livro com
as informações técnicas para tri-
go e triticale para a safra 2016.

A expectativa é reunir cerca
de 300 pesquisadores, produto-
res rurais, representantes da in-

dústria e empresas de agroquí-
micos. As inscrições estão aber-
tas e podem ser realizadas pela
internet ou presencialmente no
local do evento.

O encontro será antecedido
pelo 10º Seminário Técnico de
Trigo, que ocorre no dia 7 de ju-
lho, com palestras sobre doen-
ças que desafiam o cultivo do ce-
real, como a brusone e a gibere-
la. O pesquisador da Fundação
Agrária de Pesquisa Agrope-
cuária Heraldo Feksa apresenta-
rá um sistema de monitoramen-
to da Giberela implantado há 12
anos, na região de Guarapuava
(PR). As inscrições podem ser
feitas pelo site www.reuniaode-
trigo2015.com.br.

Uma proposta com dez de-
mandas prioritárias para a as-
sistência técnica e extensão ru-
ral será elaborada hoje durante
seminário na sede da Emater.
Confirmaram presença o presi-
dente da Anater, Paulo Guilher-
me Cabral, e o presidente da As-
braer, Argileu Martins. “Vamos
ver o que precisa ser melhora-
do, falar de recursos, tecnologia
e inovações”, disse o presidente
da Emater, Clair Kuhn. O evento
vai reunir gestores, profissio-
nais, lideranças políticas, estu-
diosos e acadêmicos, com o obje-
tivo de consolidar informações e
propor diretrizes. Este é o pri-
meiro de uma série de debates
que a Frente Parlamentar de As-
sistência Técnica e Extensão Ru-
ral, da Câmara dos Deputados,
vai realizar em todo o país.

EXTENSÃO RURAL

Encontro avalia
prioridades


